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U
m momento de quase epifa-
nia da política internacional 
revisou as Metas do Milênio 
e construiu os atuais Objeti-

vos  de  Desenvolvimento  Sustentável  
(ODSs).  A  comunidade  global  criou  
novas metas relacionadas diretamen-
te ao bem-estar das populações, em 
harmonia com seus contextos geoes-
paciais. Isso produziu um debate so-
bre a eficácia do cumprimento dos ob-
jetivos, que chegou ao entendimento 
do papel central das cidades e suas ad-
ministrações  para  a  realização  das  
metas e dos indicadores dos ODSs.

Em termos práticos, isso conduz 
todo o movimento global da coopera-
ção  para  o  desenvolvimento,  até  a  
ação municipal local, baseado na ló­
gica  de  que  as  gestões  das  cidades  
são  os  organismos  mais  próximos  
dos  principais  beneficiários  desses  
compromissos: as pessoas. A política 
internacional se  traduzindo  na for-
ma da ação local levou inúmeros ato-

res e processos a se unir e se organi-
zar em torno desse fenômeno, espe-
cialmente  a  diplomacia  subnacio-
nal,  conhecida  como  “cooperação  
descentralizada”.

Mais de 200 mil cidades, regiões, 
áreas  metropolitanas  e  associações  
de governos locais fazem parte hoje 
da  organização  internacional  Cida-
des  e  Governos  Locais  Unidos  
(CGLU), um análogo da Organização 
das Nações Unidas exclusiva para go-
vernos locais. Isso mostra que a inter-
nacionalização de  cidades não é so-
mente uma tendência, mas uma reali-
dade com estrutura para acontecer. E 
a CGLU não está sozinha. O Mercosul 
tem sua própria associação de municí­
pios por meio das Mercocidades, e as 
maiores metrópoles do mundo con-
tam com a rede Metropolis. São orga-
nizações mais generalistas, porém ou-
tras iniciativas setoriais – como para 
meio  ambiente,  segurança  alimen-
tar, cidades inteligentes – surgem pa-

ra articular as cidades globais, fortale-
cendo seu desenvolvimento por meio 
da internacionalização. Belo Horizon-
te se consolidou como município pio-

neiro deste movimento, hoje figuran-
do entre as cidades de destaque mun-
dial no processo de descentralização 
da  cooperação  internacional,  fazen-
do parte dos conselhos gestores e po-

líticos dessas três  organizações aqui 
nomeadas, por exemplo.

Hoje crescem oportunidades que 
a comunidade internacional de cida-
des e governos locais cultivam e ofere-
cem para que as administrações en-
frentem seus  desafios  e  apresentem 
soluções para o desenvolvimento ur-
bano. A capacidade de realização dos 
governos municipais aumenta signifi-
cativamente  com  essas  oportunida-
des, seja pelo aprendizado obtido por 
meio do contato com políticas públi­
cas e soluções de outras cidades mun-
do afora, seja pelos programas de coo-
peração multilateral que contam com 
financiamento e até mesmo oferta de 
recursos a fundo perdido.

A internacionalização  de  cidades  
se torna uma estratégia essencial de 
gestão pública e exige organização ins-
titucional e  qualificação profissional  
dos  servidores que se ocupam dela, 
além de  compromisso político  e  co-
nhecimento da população sobre seus 

benefícios. Especialmente por essa 
forte conexão com duas das maiores 
agendas  de  políticas  públicas  do  
mundo: os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável e a Agenda 2030.

Felizmente,  Belo  Horizonte  é  
uma das cidades  mais tradicionais  
do Brasil e do mundo nesse proces-
so. Um dos avanços que precisamos 
buscar é uma realidade já vista em 
cidades como Barcelona, Cidade do 
México, Bogotá, Bruxelas, para citar 
algumas cujos gestores e processos 
de internacionalização eu conheci:  
ser  uma  demanda  de  interesse  da  
população.

Cidades que se lançam ao mun-
do também lançam seus cidadãos 
ao mundo e, como prega a Agenda 
2030,  não  deixam  ninguém  para  
trás.

(*) Especialista em cooperação 
internacional de governos locais com 
foco em desenvolvimento e ESG.
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está mais espalhado no mundo.”
Gabriel Galípolo
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Bill Ackman
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